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A COMISSÃO ADMINISTRATIVA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GENÉTICA E 

BIOLOGIA MOLECULAR (CAPGBM) DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, reunida em 29 de setembro de 2023, aprovou os 

critérios para a concessão de bolsas e para o acompanhamento do desempenho 

acadêmico dos estudantes do Programa de Pós-Graduação em Genética e Biologia 

Molecular (PGBM). 

 

Art. 1º. O processo de distribuição de bolsas de agências de fomento é de 

competência da Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente (CBAD) e ficará 

condicionado a aprovação pela Comissão de Pós-Graduação (CPG) do Programa. 

 

PRÉ-REQUISITOS PARA CONCORRER ÀS BOLSAS 

Art. 2º. A concessão de bolsas, sejam elas de qualquer Instituição de Fomento, 

será efetuada com base no cumprimento das seguintes exigências por parte do discente 

candidato à bolsa: 

I. Apresentar excelente desempenho acadêmico e cumprir todos os requisitos 

exigidos para o nível cursado; 

II. Atender todas as exigências estabelecidas pelas Instituições de Fomento; 

IV. Não ter reprovação em disciplinas cursadas no Programa; 

V. Não possuir outra bolsa de qualquer natureza. 

 

 

 



REQUISITOS PARA A ALOCAÇÃO DAS BOLSAS 

Art. 3º. As bolsas disponíveis, para Mestrado ou Doutorado, serão alocadas de 

acordo com a demanda de candidatos sem percepção de outros rendimentos, seguindo 

a ordem de classificação no último processo seletivo. No caso de candidatos às bolsas 

de Mestrado ou Doutorado que não forem contemplados com bolsa de acordo com a 

sua classificação no último processo seletivo, serão incluídos em uma lista de espera 

ordenada da maior para a menor nota da média final obtida no processo seletivo  

Art. 4º. Alunos de mestrado detentores de bolsa, que progredirem para o 

doutorado, terão prioridade à concessão de bolsa neste nível e equivalente ao período 

de curso.  

Art. 5º Somente haverá possibilidade de acúmulo de bolsas concedidas pela 

CAPES ao PPGBM se todos os estudantes sem percepção de rendimentos, estiverem 

sendo contemplados com bolsa. 

Art. 6º. Para acumular a bolsa com outra atividade remunerada ou outros 

rendimentos o bolsista deverá: 

I. obter autorização formal, concedida por seu(sua) 

orientador(a)/supervisor(a), a qual deverá ser dirigida à CBAD do PPGBM. 

 

§ 1 º Para emitir a autorização formal disposta no caput deste artigo, o(a) 

orientador(a)/ supervisor(a) deverá avaliar se há compatibilidade entre as 

atividades previstas no planejamento acadêmico do(a) estudante/pós-

doutorando(a) e aquelas que serão desenvolvidas fora do PPGBM. Fica facultado 

ao orientador discriminar na autorização o quantitativo de horas semanais 

necessário para o desenvolvimento do projeto de pesquisa do estudante. 

 

§ 2 º A autorização formal disposta no caput deste artigo deverá ser obtida 

sempre que o(a) estudante/pós-doutorando(a) pretender acumular a bolsa com 

outros rendimentos, independentemente da data da primeira matrícula/vínculo 

do(a) estudante/pós- doutorando(a) no PPGBM, e poderá ser revogada 

mediante parecer consubstanciado do(a) orientador(a)/supervisor(a) acerca do 

descumprimento do planejamento acadêmico e/ou do desempenho 

insatisfatório do(a) estudante/pós-doutorando(a). 



 

Art. 7º Junto com a autorização formal do(a) orientador(a), o(a) bolsista 

encaminhará cópias (em PDF) de seu currículo Lattes , histórico acadêmico e tabela 1 

em anexo devidamente preenchida. 

 

§ 1º A CBAD do PPGBM utilizará o currículo Lattes, o histórico acadêmico e tempo 

para defesa para ranquear as solicitações, caso o número de estudantes 

solicitantes seja maior que o número de bolsas disponíveis para acúmulo. 

 

§ 2º No ranqueamento citado acima, serão considerados artigos científicos em 

QUALIS B3 ou superior, participação em eventos científicos, apresentação de 

resumos em eventos científicos, palestras e cursos ministrados desde o ano de 

entrada do solicitante. (de acordo com a tabela 1 em anexo). 

 

§ 3º Em caso de empate utilizando os critérios do § 2º a CBAD utilizará na 

seguinte ordem de importância os critérios: data de ingresso no PPGBM, 

avaliação de pareceres dos membros dos comitês de acompanhamento, carga 

horaria da atividade remunerada e nota obtida no processo seletivo. 

 

CRITÉRIOS PARA A RENOVAÇÃO DA ALOCAÇÃO DAS BOLSAS 

Art. 8º. Todas as bolsas têm um prazo de 12 meses, renováveis anualmente até 

24 meses para o mestrado e 48 meses para o doutorado. Desde que atendidos os 

critérios definidos nos Art. 2 º e 6º.  

 

Art. 9º. Para garantir a renovação anual da bolsa, os bolsistas deverão atender 

aos seguintes critérios: 

I. Alcançar o Coeficiente de Rendimento igual ou superior a 2,5; 

IV. Não ter reprovação em nenhuma das disciplinas cursadas durante o período 

do curso. 

Parágrafo Único: O Coeficiente de Rendimento será calculado por meio da média 

ponderada de todos os conceitos recebidos pelo bolsista, atribuindo-se os 

valores 4,0, 2,5, 1,0 e 0, respectivamente aos conceitos A, B, C e D. 



 

Art. 10º. As bolsas concedidas pela CAPES acumuladas com outros rendimentos 

serão concedidas pelo prazo de doze meses (ou menor), podendo ser renovadas até 

atingir o limite de 48 (quarenta e oito) meses para o doutorado, e de 24 (vinte e quatro) 

meses para o mestrado. 

§ 1º. Havendo processo seletivo regular, isto é, com resultado final publicado 

entre os meses de fevereiro e abril, a autorização para acúmulo de bolsa CAPES 

com outros rendimentos será revista pela CBAD.  

§ 2º A autorização para acúmulo de bolsa somente será mantida se todos os 

novos ingressantes sem percepção de rendimentos tiverem sido contemplados 

com bolsa e mediante nova autorização do(a) orientador(a) 

 

Artigo 11º. A CBAD do PPGBM deliberará sobre o acúmulo de bolsas concedidas 

pela CAPES com outros rendimentos, observando se a compatibilidade disposta no Art 

6º e o ranqueamento (Art. 7º) 

 

§ 1º A CBAD do PPGBM também deliberará sobre solicitações de revogação desta 

autorização: (a) com base no parecer consubstanciado do(a) 

orientador(a)/supervisor(a) acerca do descumprimento do planejamento 

acadêmico e/ou do desempenho insatisfatório do(a) estudante/pós-

doutorando(a) e (b) na solicitação de cancelamento da autorização quando 

solicitado pelo(a) discente ou pós-doc. 

 

DO CANCELAMENTO DE BOLSAS 

Art. 12º. A Comissão de Bolsas e de Acompanhamento poderá, a qualquer 

momento, solicitar esclarecimentos dos candidatos à bolsa ou dos discentes bolsistas 

quanto a alterações de vínculo, dedicação ao curso ou cumprimento do cronograma 

estabelecido no projeto de pesquisa.  

Parágrafo Único. O não atendimento do caput deste artigo implicará no 

cancelamento da bolsa. 

 



Art. 13º. A Comissão de Bolsas e de Acompanhamento discente do Programa 

estabelecerá, a cada ano, a proporção de bolsas concedidas à alunos novos e admitidos 

em seleções anteriores.  

 

DO COMITÊ DE ACOMPANHAMENTO 

Art. 14º. O Comitê de acompanhamento será instituído no primeiro semestre do 

discente no curso de mestrado ou doutorado. O comitê de acompanhamento avaliará o 

projeto de pesquisa do discente e realizará reuniões ao longo do curso, conforme 

descrito abaixo: 

 

I – O Comitê de Acompanhamento será composto pelo orientador do discente e 

por mais dois pesquisadores doutores da área escolhidos em comum acordo 

entre o orientador e o discente; 

II – O Comitê deverá ser instituído durante o primeiro semestre do curso para os 

discentes de mestrado e de doutorado, devendo ser mantida, sempre que 

possível, a sua composição no decorrer de todo o acompanhamento; 

III – O Comitê de Acompanhamento avaliará o desempenho do discente quanto 

ao: (i) desenvolvimento e cumprimento do cronograma do projeto, (ii) conceito 

em disciplinas já cursadas, (iii) número de créditos executados e a executar, (iv) 

desenvolvimento de atividades complementares. O discente deverá apresentar 

dados sobre o seu desempenho acadêmico usando o modelo disponibilizado no 

site do PGBM. 

IV – O discente deverá reunir-se com o Comitê de Acompanhamento conforme 

periodicidade estipulada a seguir: 

 

Para mestrado: duas reuniões que deverão ocorrer ao final do primeiro 

e do segundo semestres em data a ser definida pela Comissão 

Administrativa.  

 

Para doutorado: quatro reuniões que deverão ocorrer ao final do 

primeiro, terceiro, quarto e sexto semestres letivos, em data estipulada 

pela comissão administrativa. 



V – O Comitê de Acompanhamento deverá emitir parecer e preencher a ata 

sobre o desempenho discente, podendo encaminhá-lo para a Comissão de Bolsas 

e Acompanhamento discente caso o desempenho do discente seja regular ou 

ruim. Diante do encaminhamento, a Comissão pode avaliar a condição de 

viabilidade de continuidade do aluno no Programa.  

 

Art. 15º. A Comissão Administrativa poderá solicitar novas reuniões com o 

Comitê para julgar pedidos de prorrogação e o orientador poderá solicitar reuniões 

extraordinárias com o comitê após a qualificação. 

 

 

 Art. 16º A composição das bancas de qualificação deverá ser formada por pelo 

menos um dos membros do Comitê de Acompanhamento.  

 

Art. 17º. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Bolsas. 

 

Prof. Dr. Alexandre Melo Bailão  

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Genética e Biologia Molecular 

 

Profa. Dra. Ângela Adamski da Silva Reis 

Subcoordenadora do Programa de Pós-Graduação 
em Genética e Biologia Molecular 

 



Anexo 1 
Tabela a ser preenchida pelo(a) estudante com quantitativo e pontuação de artigos, palestras, cursos, 

trabalhos apresentados e atividades de extensão# 
 

Publicação de artigos 
Artigos Categoria Pontos por artigo Número de artigos Pontos 

A1 100   
A2 85   
A3 70   
A4 55   
B1 40   
B2 25   
B3 10   

    
Depósito de patente (100 pontos) 

Título No. de depósito Data Pontos 
    
    
    
    
    
    
Congressos, Simpósios, Palestras e cursos até 40 horas 
Tipo de participação Ano Evento Pontos* 
    
    
    
    
    

Cursos com mais de 40 horas 
Tipo de participação Ano Evento Pontos* 
    
    
    
    

Apresentação de trabalho em evento científico 
Título Ano Evento Pontos* 
    
    
    
    
    
    

Atividades de extensão 
Data Evento Duração em horas Pontos* 
    
    
    
    
    



 
* Pontos Palestras, cursos e resumos apresentados (organizador, apresentador e ouvinte) 
Congressos, Simpósios, Palestras e cursos até 40 horas:  
Nacional: 2 pontos org; 1,5 pontos Apr; 0,5 ponto Ouv 
Internacional/CVG: 3 pontos org; 2 pontos Apr; 1 ponto Ouv 
 
Cursos com mais de 40 horas: 
Nacional: 3 pontos org; 2 pontos Apr; 1 ponto Ouv  
Internacional: 4 pontos org; 3 pontos Apr; 1,5 pontos Ouv 
 
Resumos de trabalhos apresentados em eventos científicos:  
Evento nacional: 5 pontos 
Evento internacional: 8 pontos cada 
 
Atividades de Extensão 
2 pontos a cada 4 horas 
 
#Toda produção/atividade deve ser comprovada 

 


